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Introdução O domínio da grande propriedade, da pecuária e da 
agricultura extensiva, da falta de comunicações outras 

que não a navegação fluvial, fazem do médio São-Francisco uma re­
gião de baixa densidade demográfica onde são muito escassos os aglo­
merados humanos fora das margens dos rios navegáveis. 

As cidades ribeirinhas são verdadeiras cidades-portos, geralmente 
com uma função regional muito restrita. Escoam os produtos, em 
geral matérias primas, que se produzem nas áreas vizinhas, a maioria 
das vêzes trazidos em lombo de burro quando não o podem ser a pé. 

São os núcleos onde residem os fazendeiros, enquanto emprega­
dos trabalham a sua terra, criam o seu gado, ou enquanto os traba­
lhadores dedicados ao extrativismo lhes proporcionam alguma renda, 
ou ainda, enquanto esperam calmamente que suba o valor das terras 
para vendê-las. 

Êsses pequenos portos, sem nenhuma ou com quase nenhuma ins­
talação portuária, são às vêzes centros de movimentado comércio 
local. 

De São-Romão a Sobradinho, todos são pequenos portos regionais 
e comerciais. 

A êsse grupo fazem exceção Pirapora e Juàzeiro, que têm hiper­
trofiada a sua função comercial por serem extremos de linha de na­
vegação e ponta de trilhos, e Lapa, que acrescenta à sua limitada fun­
ção regional sua característica fundamental de cidade religiosa. 

PIRAPORA 

A bacia do alto São-Francisco recobre com um vasto sinclinal 
tôda a área do norte, noroesté e centro do Estado de Minas-Gerais. 
Êste sinclinal é de mais fácil acesso à penetração por dois caminhos 
principais: do sul, dos afluentes superiores do São-Francisco, ou o 
de sudeste, a via histórica do vale do rio das Velhas. Foi esta última 
via que aproveitou a Estrada de Ferro Central do Brasil para alcan­
çar o centro do sinclinal. 

O acesso pelo sul é desusado, porque o São-Francisco não oferece 
um curso navegável contínuo no seu trecho superior. 

Qualquer que fôsse, entretanto, o caminho escolhido pelo via­
jante, o do São-Francisco superior ou o da ferrovia, teria que fazer 
uma escala forçada em Pirapora, porque lá está a convergência dos dois. 
caminhos. 

Pág 67 - Outubro-Dezembro de 1944 



510 REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

O terreno sôbre o qual está assente a cidade pode ser fàcilmente 
estudado quando o rio está em águas baixas. Nesta ocasião, o leito 
do rio está situado a uns 7 a 8 metros da superfície do solo. Êsse 
leito é formado por um arenito recozido, muito duro, de côr que va­
ria, de baixo para cima, do azul-cinzento ao roxo-claro, até o amarelo 
creme, conforme o adiantamento da decomposição 

Êsse arenito, de tipo arcosiano, foi descrito por CLAUSSEN e LIAIS 

com o nome de macigno, e foi considerado por FREYBERG um quartzito, 
devido à escassez de cimento sericítico 1 • Segundo informa a obra ci­
tada, essa formação aflora em outros pontos do mesmo município O 
afloramento a que me refiro aparece na cachoeira de Pirapora, esten­
dendo-se um pouco para montante e para jusante. 

Êle apresenta planos de clivagem horizontais, bem distintos, 
distantes poucos centímetros uns dos outros. 

À proporção que se examinam as barrancas de baixo para cima, 
essa rocha vai ficando cada vez mais decomposta Alguns dêsses pla­
nos de clivagem se vão destacando, deixando entre si alguns planos 
intactos, bem perceptíveis a golpes de martelo. Êsses planos de cliva­
gem que se abrem da parede da barranca dispõem a rocha em lâmi­
nas horizontais Ganhando-se ainda em altura, chega-se, por uma 
transição, à argila amarelo-clara quase creme, da superfície. 

Essa terra argilosa é pouco fértil só permitindo a formação de 
campos cerrados, interrompidos por matas ciliares, que compõem o 
aspecto da vegetação ambiente 

Não só a geologia, mas também o clima influi na preponderância 
do cerrado no revestimento vegetal do município O cerrado, em geral, 
existe nas regiões em que as estações sêca e chuvosa são bem mar­
cadas. Êste é justamente o caso de Pirapora. (Figs. 1 e 2) 

A leste e a oeste da cidade, o horizonte é, em certos lugares, in­
terrompido por testemunhos de chapadões, descontínuos, já muito 
erodidos, de arenito cretáceo 

A cidade Onde o homem encontra obstáculo à sua marcha, lá êle 
cria uma cidade. Êsse obstáculo tanto pode ser uma 

cadeia de montanhas, uma cachoeira, uma floresta, ou um outro 
qualquer acidente geográfico que o obrigue a deter-se. 

Pirapora é o caso típico de uma cidade cuja situação é devida ao 
obstáculo da cachoeira. 

O rio São-Francisco foi durante todo o ciclo da mineração um 
celeiro da região das minas. Tanto o elemento humano quanto as 
mercadorias saíam da Bahia subindo o rio, e, quando terminava o tre­
cho nave'gável, faziam por terra o resto do trajeto até os centros mi­
neradores: O rio das Velhas que, segundo os historiadores, foi nave­
gável até por embarcações médias, tornou-se um rio hostil à nave­
gação, provàvelmente em conseqüência sobretudo da devastação das 
matas na sua bacia. 
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Como o São-Francisco passa a oeste da zona de mineração dos 
tempos coloniais, o lugar em que se mudava de meio de transporte, 
isto é, onde o homem era forçado a deter-se, estava na margem direita, 
logo a jusante da cachoeira Aí nasceu Pirapora. 

Como o transporte por via líquida é, de regra, mais fácil do que ' 
os transportes terrestres, quando se viajava do Norte para a região 
das minas procurava-se, naturalmente, fazer o maior percurso pos­
sível pela via fluvial, por isso, descia-se em Pirapora, aonde se defron­
tava a cachoeira. Se a viagem era das minas para o Norte, os viajan­
tes procuravam o ponto mais meridional que franqueava a navega­
ção ao médio São-Francisco. Êsse ponto era também Pirapora 

Passado o ciclo da mineração, Pirapora, com tôda certeza, decaiu 
muito em importância. Contudo, não desapareceu completamente. 

Segundo me informou o Sr. CÍCERO PAssos, prefeito de Pirapora, 
recentemente falecido, quando JoAQUIM LúciO CARDoso, que é consi­
derado o fundador da cidade, lá instalou armazéns para depósito de 
algodão para a fábrica de tecidos Irmãos Mascarenhas, encontrou já 
no local uma população ribeirinha de pescadores, que vivia em eco­
nomia fechada (Fig 3). CARDoso conseguiu que aportassem em Pirapora 
navios que já trafegavam no médio São-Francisco, de maneira que o 
pôrto ficou aberto à navegação regular 

Mas o fato que trouxe verdadeira vida à cidade, como explicarei 
adiante, foi a chegada dos trilhos da Estrada de Ferro Central do 
Brasil. A estação ferroviária de Pirapora foi inaugurada a 28 de maio 
de 1910. 

Como o projeto inicial da Central do Brasil era, como o nome diz, 
varar o interior do país saindo em Belém, construiu-se sôbre a cachoei­
ra de Pirapora uma bela ponte metálica de 762 ;metros de extensão 
para prosseguir a linha. Daí por diante, entretanto, as obras de cons­
trução continuaram com uma lentidão pasmosa, até que, a 28 de ou­
tubro de 1922, inaugurou-se a estação de Independência, a três quilô­
metros de Pirapora. Aí parece que a energia construtora da estrada 
se exauriu e não se construiu mais nenhum metro de trilho. 

Hoje os plauos são outros. A Central do Brasil procura ligar-se 
com a E. F Leste Brasileiro para alcançar Salvador em percurso fer­
roviário. A linha para Montes-Claros passou a ser considerada linha­
tronco e a de Pirapora um ramal. 

Todos êsses acontecimentos fizeram com que Pirapora permane­
cesse até hoje não apenas como extremo de linha de navegação, mas 
também como ponta de trilhos. 

Isso teve conseqüências ponderáveis para o pôrto, como veremos 
adiante. Mas para a cidade pràpriamente também, porque influiu na 
sua estrutura 

Anteriormente à chegada dos trilhos, a vida de Pirapora estava 
estreitamente ligada ao rio Êste era a grande artéria por onde cir­
culava a sua reduzida vida econômica Desta forma, a cidade se pro­
longava pela margem do rio, acompanhando a sua curvatura (fig 2). 
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Curral 

Cachoeira 

Fig 3 - T1echo do São-Francisco em PiJap•::na, ext1aído do Atlas e Relatólio concetnente à 
Exposição do Rio de São Ftancisco, por H G F. HALFED, Rio, 1860 Note-se como a cidade se 

limitava a umas poucas casa dispostas apenas ao longo da margem 

Quando se tratou da construção da estação, esta foi sàbiamente loca­
lizada fora do antigo perímetro do núcleo, para assim livrar-se do pe­
rigo das inundações 

c'omo a estrada de ferro era uma nova via por onde iam circular 
as mercadorias que passavam ou eram provenientes de Pirapora, houve 
uma decorrência natural· a cidade se estendeu por uma vasta área 
até alcançar a estação Mas nesse novo trecho ela obedeceu a uma pla­
nificação urbanística mais moderna, com as ruas retilíneas, em xa­
drez, cortadas por duas grandes diagonais. 

O simples exame da planta da cidade nos permite distinguir per­
feitamente a Pirapora antiga e a moderna. (Fig. 3). 
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A cidade foi fundada antes de ser feita a ponte sôbre a cachoei· 
ra. Por êsse motivo, ela está situada na margem direita, quando tôdas 
as condições favoráveis à construção da cidade e do pôrto militam 
hoje a favor da sua localização na margem oposta. 

Pirapora se encontra ao norte da cachoeira dêsse nome e ao sul 
da lagoa da Olaria Esta lagoa é formada pelas águas provenientes das 
enchentes do rio Quando é a época das cheias, as águas extravasam 
do leito e inundam uma enorme extensão, cobrindo tÔda a lagoa e fa­
zendo-a desaparecer À proporção que o rio volta ao seu curso, com a 
baixa das águas, a lagoa retém grande parte delas. É hoje uma típica 
lagoa de transbordamento, que talvez deva a sua origem a uma diva­
gação do leito do São-Francisco É explotada para a pesca e a fabrica­
ção de tijolos. É, aliás, um aspecto interessante o que se vê do avião 
quando, sôbre Pirapora, se observam os buracos redondos que se fa­
zem no chão para a extração da argila para fabricar tijolos, que lem­
bram pequenos circos lunares 

Na época das cheias, as águas invadem grande parte da cidade, 
e o único caminho emerso para o lado da terra é o percorrido pela es­
trada de ferro Isto se pode notar pela diferença de coloração que a 
vegetação apresenta nas zonas inundáveis e nas livres das águas. 

Entretanto, na margem fronteira está a vila de Buritizeiro, que 
lá é conhecida pelo nome de Piraporinha. Está situada sôbre a bar 
ranca mais alta e fica inteiramente fora do alcance das inundações 

Ao viajante que não conhece o Norte, Pirapora apresenta um as­
pecto desolador. Parece o "front" da civilização, dizia eu, a que al­
guém, maliciosamente, replicou. "a terra de ninguém", referindo-se à 
assistência que lhe tem sido prestada 

Há casas boas, porém velhas. Em geral, não têm fôrro. O único 
prédio moderno é o da Capitania dos Portos. 

A iluminação elétrica é ruím e precária E' fornecida por duas 
emprêsas particulares, uma delas, a Companhia Indústria e Viação 
de Pirapora. Uma, fornece eletricidade das 6 da manhã às 11 da noite, 
e a outra das 11 da noite às 6 da manhã. Quando se faz o revezamento 
do serviço as luzes se apagam. Geralmente de dia não há energia 
elétrica 

A usina pertencente à Companhia Indústria e Viação, é termo­
elétrica, porém a outra é hidro-elétrica, aproveitando o desnível da 
cachoeira por um desvio feito logo acima dela Entretanto, na época das 
cheias, o serviço desta usina fica prejudicado, porque as águas cobrem 
tudo e fazem desaparecer o desnível. 

Piraporinha, que só dispõe desta usina para a sua iluminação, 
durante dois meses fica inteiramente às escuras. 

A cidade não tem calçamento 
Na época sêca, o trânsito pelo meio das ruas desagrega a argila 

e forma uma camada de pó impalpável, amarelo-claro, de uns quatro 
dedos de espessura 
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A poeira se torna insuportável, sobretudo quando há vento. Em 
determinadas épocas, conforme declarou o Cte. FREDERico CAVALCANTE 
DE ALBUQUERQUE, da outra margem do rio vê-se a cidade envôlta numa 
nuvem de pó 

No tempo das chuvas, formam-se enormes charcos e lamaçais. 
E quem quiser transitar pelas ruas, deverá calçar botas. 

À primeira vista, pareceria muito fácil a solução dêsse problema: 
a rocha da própria cachoeira, destacando-se em lajes de superfície 
lisa, poderia ser imediatamente empregada para calçamento da ci­
dade Mas o calçamento deveria ser precedido da instalação de água 
encanada e da rêde de esgotos. 

Quanto a esta, é pràticamente impossível instalar no local onde 
a cidade se encontra. A rocha viva, duríssima, é encontrada a pouca 
profundidade, de maneira que a instalação do serviço de esgotos fica­
ria por um preço proibitivo. 

Já o encanamento de água, embora também muito dispendioso, 
seria mais fácil Evidentemente, até hoje bem poucas pessoas se terão 
preocupado com isso Basta dizer que a água é colhida junto à mar­
gem do rio, justamente onde ela está mais poluída Isto numa outra 
cidade ribeirinha se justifica plenamente. Porém, Pirapora dispõe da­
quela magnífica ponte, que poderia conduzir a tubulação para captar 
a água no meio da corrente. 

Infelizmente, a planta de uma cidade não reproduz com a mes­
ma fidelidade do que uma fotografia as zonas em que o aglomerado se 
divide· bairros residenciais, comerciais, etc. 

A fig. 4 representa os perímetros urbano e suburbano de Pirapora 
e também a parte mais antiga e a mais moderna da cidade. 

Ao contrário do que se poderia supor, a zona que apresenta me­
lhor aspecto quanto às construções - a zona residencial das classes 
abastada e média da fig 4 - não está tôda compreendida no trecho 
novo da cidade, e sim na sua maior parte, na zona mais antiga. 

A planta deixa entrever, entretanto, que mesmo no trecho antigo 
da cidade, houve uma adaptação às linhas urbanísticas mais modernas, 
pela retificação do arruamento 

Mais significativo, porém, é o que está representado, de modo es­
quemático, na mesma figura 

O trecho hachuriado mais escuro é a zona comercial da 
cidade Nela estão situados, em geral, os grandes armazéns das em­
prêsas comerciais, aonde ficam depositadas as mercadorias que tran­
sitam da estrada de ferro para o rio e vice-versa. Lá estão também os 
escritórios das emprêsas de navegação fluvial, as estalagens para a 
acomodação dos emigrantes, botequins e cafés de aspecto miserável 
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Fig 1 - Vista aérea tomada na direção oeste, no vale do Sãa.-Francisco, na regiãa de Pirapora, 
vendo-se o 1io daquele nome, a va1iedade de colorações da vegetação do sold devido às inun>­

d.ações, o cerrado e, no fundo, restos de chapad.ões de arenito 

(Foto JORGE ZARUR) 

Fig 2 - Vista aérea de Pirapora No primei1o plano, vê-se a p'l'aia que serve de pôrto Note-se 
também a diferença de vegetação das zonas alagáveis. No canto direito vê-se ainda um pequeno 

trecho alagado 
(Foto :BOAVENTURA) 



Flg 5 - Cachoeira de Pirapora As quedas são formadas pela 
descida da água pelos degraus do arenito. Note-se, pelas rochas 
do primeiro plano, à direita, o paralelismo das camadas do 
arenito Os planos mais pronunciados na fotografia são os 

que clivam e formam os degraus por onde cai a água. 

Fig 5b - out1 o aspecto da cachoeira 
de Pirapora vendo-se a clivagem hori­

zontal e as marmitas 

·~ 

Flg 5a - Processo de alargamento de um dos 
planos de clivagem que jazem pequeno dngulo 
com a direção do rio Note-se como a água 
jêz uma série de marmitas sucessijvas ao 
longo do sulco Ao lado de uma delas está 

colocado um martelo para dar proporQào. 

(Foto do autor) 

Flg 6 - Couros de boi, fardos, tambores de gasolina. 
Exposto ao tempo à espera de embarque no pôrto de Pira 
Uma das carrocinhas emp1egadas pma e~barcar e desemb 

mercadorias. 

(Foto JORGE Z~ 

~-c 



Fig 7- Na la1ga pwia que o 1io deixa no pô1to de Pirap01a dU?ante as vazantes, as ca?rocinhcs 
de ca1ga atravessam o a1eial com muito esfôrço e muita poeiw 

(Foto GENEVIEVE NAYLOR) 

Fig 9 - Vista pa1cial de uma 1ua da cidade e do mo1ro da Lapa As casas são em geral caiadas 
na tachada e de paredes de adôbe (tijolo não cozido) At1ás, o mo11o parece ser constituído 
de agulhas, dada a p1 edominâncw das linhas ve?ticais, devidas aos sulcos abe1tos pela erosão 

química das águas meteó1icas. 
(Foto BOAVENTURA) 



Fig. 12 - Patsagem norte e noroeste do alto do morro. Na prtmetro plano, vtsta parctal de Lapa. Note-se o detalhe de que as casas estão tôdas chegadas ao morro e 
afastadas do no, como tambem de frente para aquêle e de fundos para êste. Não ha casa alguma no pôrto nem um camtnho defintdo que conduza até lá, parecendo 

tndicar que normalmente não ha nenhuma preocupação comerctal na ctdade. 
(Foto JoRGE ZARUR) 
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'0\4 'lESJC[IC!Al &t:; ClASSES ~!:~S.'/!OA E L'i''A 

ZOt/A COHERCUL 

L/ /.fiTE APROXIMADO 
EI.'TRE O TRECHO ANTIGO 
E O MOULRNO 

o 

RESIDÊNCIAS DE PESCADORES 

2 RESIDÊNCIAS DE FERROVIAR!O.S 

3 RESIDÊNCIAS DE FCRROVI4R!OS E OPERAÍ?IOS 

/ . 
'-!r RESIDCVCIAS OOS EMPREGAOOS .D4 OLARIA 

CAt>-1PO 

DE 

PIRAPORA 

ESCALA-1!0000 

Per:melro urbano 

subUJ ba.no 

Fig 4 - Planta da cidade de Piwpora O mapa básico foi ext1aído do mapa municipal da 
Pirapo1a, em cump1imento ao Dec1eto-lei no 311, de 2 de mmço de 1938 

Já o trecho' da zona residencial das classes abastada e média é, 
como disse, a parte mais bonita da cidade Tem casas de aspecto 
agradável, algumas com jardins. Lá está o pequeno comércio, vare-
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jista: o armazém, os botequins de melhor classe, os armarinhos. É 

também o centro social, intelectual e espiritual da cidade. Tem o seu 
clube, o cinema. No centro de uma das praças está a igreja. É o com­
plemento natural da zona precedente, que é o coração econômico do 
núcleo urbano. Os administradores das emprêsas sediadas ali fazem 
o trajeto entre os dois trechos para ir e voltar do seu trabalho. 

A terceira zona, onde reside a classe pobre, é a que ocupa maior 
área, porém é descontínua e tem as casas mais dispersas. A casa típica 
desta área é a muito conhecida "casa de sopapo" brasileira. Às vêzes 
tem telhas, outras vêzes, palha. 

Êsse trecho poderia ser dividido, segundo os gêneros de vida pre­
dominantes, em três partes. 

A primeira compreende a faixa, ao norte da cidade, limitada en­
tre a lagoa e o rio. Abrange também a parte sul, perto da ponte, limi­
tada pela linha do bairro pobre, a da zona antiga e o rio (nesta área 
está também o "bas-fond"). Aí predominam as famílias dos pesca­
dores. 

A segunda compreende duas áreas: uma ao sul, contígua à es­
tação, limitada pela linha do bairro pobre, compreendida pela lagoa, 
o campo de aviação, a estrada de ferro, o pequeno rio e o bairro rico. 

Na primeira residem as famílias dos ferroviários. Na segunda, não 
só as dos ferroviários, mas ainda as dos operários ligados aos serviços 
do pôrto, às construções civis e da Cia. Indústria e Viação de Pirapora. 

Na margem do pequeno rio que desemboca ao sul da lagoa, resi­
dem as famílias cujos chefes trabalham, em geral, nas olarias. 

Há, evidentemente, traços comuns a tôdas as famílias pobres As 
mulheres e os filhos fazem todo o serviço doméstico, como também pes­
cam, lavam roupa e fazem pequenas hortas, cujo produto excedente é 
vendido na margem do rio. 

Um aspecto que caracteriza muito bem Pirapora é o movimento 
constante de passagem de emigrantes, em geral nortistas, conhecidos 
pelo nome de "baianos". 

À hora em que chega o trem, já de noite, grandes magotes dêles 
atravessam a zona residencial e vão para as hospedarias carregando . 
as suas trouxas, ,malas e bagagens. 

No dia seguinte, pela manhã, os "baianos" abarrotam os escri­
tórios das emprêsas de navegação, à procura de lugar nos vapôres. À 
tarde reunem-se, uns sentados, outros em pé, à porta das hospeda­
rias para conversar Recolhem-se cedo. Têm uma preocupação cons­
tante: partir. É uma gente pobre, maltrapilha, mas de boa índole, or­
deira por excelência. 

Atualmente, é também comum o movimento de tropas que de­
mandam o Norte através do São-Francisco. A cidade fica periàdica­
mente cheia de soldados. 
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O pôrto Foi demonstrado, quando apreciamos a evolução histórica 
de Pirapora, como a cachoeira determinou a localização da 

cidade. Agora vamos estudar detalhadamente a situação do pôrto em 
relação à cachoeira, para que se possam tirar conclusões razoáveis 
quando consideràrmos os problemas fundamentais de Pirapora. 

Recapitulando um pouco do que foi dito antes, a rocha da ca~ 
choeira tem planos de clivagem bem caracterizados, sensivelmente 
horizontais e muito próximos. Há, entretanto, além dêsses, dois ou~ 

tros planos verticais, que clivam perpendicularme'nte entre si, de­
compondo a rocha em blocos paralelepipédicos. Uma das faces maio­
res dos paralelepípedos forma a superfície lisa, que se apresenta, desta 
forma, fracionada em mosaicos, formados por grandes lajes, na maio­
ria retangulares, com dimensões de cêrca de 3 x 8 metros. 

A corrente do rio, encontrando a superfície lisa e horizontal da 
camada de rocha dura, tem grande dificuldade para cavar o leito. 
Pelo movimento turbilhonar das águas, estas abrem marmitas na su­
perfície da rocha. Essas marmitas, quando submersas, são desgasta­
das pelos seixos rolados que as águas fazem girar fortemente, perfu­
rando e abrindo a marmita, por um trabalho semelhante ao de uma 
verruma. 

A ação erosiva mais importante é, porém, a que a correnteza 
exerce nas diáclases oblíquas à direção do rio Aí se formam marmitas 
largas ao longo do sulco, de maneira que êste se vai alargando pela 
ação dinâmica das águas (figs. 5, 5-A e 5-B). 

A cachoeira fica numa curva que faz o rio, e o pôrto de Pirapo!·a, 
que lhe fica imediatamente abaixo, está localizado na margem direita, 
que corresponde à convexidade da curvatura. 

Ora, é uma lei da hidrografia a de que, num rio em meandros, a 
erosão ataca a margem côncava do meandro e deposita sedimentos 
na margem convexa Acontece que, em geral, a margem côncava é, 
como uma falésia, íngreme ou vertical, às vêzes até socavada A mar­
gem convexa é, geralmente, menos inclinada, mais baixa, às vêzes 
com praias ou bancos Além disso, como uma decorrência dêsse fato, 
o ta1vegue se desloca para junto da margem côncava. 

Os aspectos acima descritos trazem as seguintes conseqüênci.as: 

1.0) Devido às camadas horizontais de rocha dura, o rio encon­
tra obstáculo ao seu aprofundamento, sobretudo nos pontos situados 
fora do talvegue, de maneira que, para dar vazão à massa líquida o 
rio se alarga. É em Pirapora que o São-Francisco tem a sua maior 1ar­
g ura em todo o seu curso no Estado de Minas. Só próximo a Rio~ 

Branco, em pleno Estado da Bahia, vamos tornar a encontrar lar­
guras iguais e superiores à que o rio tem em Pirapora. 

2.0
) O afloramento rochoso permite, de um modo especial, a 

formação de pântanos, ilhas e praias na margem convexa, onde se ':)n­
contra o pôrto 

3°) Os sulcos da rocha são verdadeiros canais naturais, que 
mantêm uma superfície grande da margem direita permanentemente 
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imersa, sujeita portanto à decomposição química, cujos resíduos se 
depositam no mesmo lugar. Contràriamente, a margem esquerda Re 

mantém sempre alcantilada, em virtude da predominância da ação 
mecânica das águas. 

Pelo exposto, conclui-se fàcilmente que o pôrto de Pirapora está 
localizado na margem oposta à que deveria estar. 

A estrada de ferro, depois de passar a ponte, poderia lançar nm 
pequeno ramal, de menos de um quilômetro, na margem esquerda 
para o norte Aí os trens da Central poderiam descarregar em arma­
zéns ou receber dêles as mercadorias, ou diretamente dos vapôres, 
por meio de guindastes colocados no cais Êsse cais poderia ser mes­
mo de madeira, se se quisesse fazer economia na sua construção 

Atualmente, as condições de embarque são as mais precárias pos­
síveis. O transporte fluvial, no momento, é deficiente, de forma que 
as mercadorias se amontoam brutalmente nos armazéns e, pelo me­
nos na estação sêca, na barranca do rio (fig. 6). Da barranca até o 
vapor, elas são transportadas em carrocinhas puxadas por uma pa­
relha de burros Freqüentemente, a carga das carroças é pesada, e es­
tas se enterram na al·eia. Os animais tarnbém enterram as patas (fig 7). 
Uma vez chegando à margem do rio, como não há guindastes, o em­
barque é feito em costas de homens O trabalho é moroso, cansativo 

Com a atual situação de guerra, os fatos se agravaram, porque 
têm sido transportados pelo rio caminhões, canhões desmontados e 
muitos outros apetrechos de guerra. 

A situação do pôrto de Pirapora lá onde êle se encontra, só é PX­

plicável - não justificável - por motivos históricos. 

Pirapora foi, e é até hoje, um dos extremos do único elo de co­
municação interior do Brasil Oriental com o Brasil Nordestino. o fio 
São-Francisco 

O pôrto é desprovido de função regional, isto é, êle não atua como 
a porta de saída de uma região fechada a outras comunicações. Ao 
contrário, como uma verdadeira artéria, êle liga duas grandes regiões 
do país Por conseguinte, Pirapora exerce uma função comercial. 

Uma função industrial se esboçou, quando a Companhia Indús­
tria e Vi.ação de Pirapora organizou uma fábrica de sabão e montou 
máquinas para a produção de óleos de babaçu e de caroço de algodão. 
Entretanto, o futuro industrial de Pirapora parece ser muito limitado, 
dada a pobreza em matérias primas e em energia da região em que a 
cidade se encontra. Mais fácil será que ela continue funcionando como 
um entreposto entre a região do Brasil Leste e outros portos do São­
Francisco, que poderão industrializar parte ou tôda a matéria prima 
produzida no vale. 
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Problemas piraporenses Foi o rio que deu nascimento a Pirapora, 
e êle continua como a razão da sua exis­

tência. Por isso, os problemas piraporenses estão estreitamente liga­
dos aos problemas da navegação fluvial. 

O pôrto deverá passar para a outra margem, e naturalmente a 
cidade o acompanhará. Com isto, ela só terá a ganhar E quanto mais 
brevemente forem resolvidas essas coisas, tanto melhor 

Permanecendo no lugar onde se encontra, sou levado a supor 
que Pirapora estará votada, já não digo à decadência, porém à ~s­

tagnação. 

A estrada de ferro, com tôda certeza, em futuro próximo estará 
ligada à Bahia. Haverá naturalmente uma tendência a se construírem 
estradas de rodagem ligando portos do médio São-Francisco à ferrovia. 

Poder-se-ia perguntar· "Não se formará uma concorrência entre 
a estrada e o rio, prejudicando Pirapora e a navegação em geral?" 

A primeira parte da pergunta é verdadeira A concorrência entre 
a ferrovia e o rio existirá Mas que essa concorrência trará quaisquer 
prejuízos, é para se duvidar. Porque, por mais baixas que sejam as 
tarifas ferroviárias- às quais se deve acrescentar o custo do trans­
porte rodoviário até à estação- elas jamais poderão competir com 
as tarifas do transporte fluvial, muito mais baratas. 

Desta maneira, haverá uma seleção entre as mercadorias, entre 
as que suportam fretes caros, que procurarão a via férrea, e as mer­
cadorias que exigem fretes baratos, que continuarão circulando 
pelo rio. 

E, ao invés de uma concorrência prejudicial, haverá um descon­
gestionamento do tráfego 

Isto não se verificará, se Pirapora fôr mantida no abandono em 
que está hoje, a ponto de não satisfazer às exigências do comércio in­
terno do país, causando demoras e danos materiais às mercadorias 
que circulam pelo seu pôrto 

Quanto mais baixo preço e condições de eficiência oferecer o 
transbordo de mercadorias por Pirapora, maior será a quantidade 
delas que será conduzida pelo rio 

O momento é o mais propício possível para serem resolvidos êsses 
problemas de Pirapora, porque é bem possível que, uma vez pronta a 
ligação da estrada de ferro, as vistas dos governos central e estadual 
se voltem exclusivamente para ela. 
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BOM-JESUS-DA-LAPA 

Fisiografia Bom-Jesus-da-Lapa representa o caso típico de uma ci-
dáde cuja vida está estreitamente ligada a um aflora­

mento calcáreo. Êsse afloramento constitui o chamado morro da 
Lapa, de cêrca de 80 metros de altura 1, com forma alongada n~ di­
reção geral leste-oeste. Essa formação, de idade siluriana, emerge 
através das camadas de sedimentos quaternários de aluviões trazidos 
pelo rio São-Francisco (fig. 8). Ela é formada pelo calcáreo cinzento­
escuro da série de Bambuí, que se pode fàcilmente riscar com uma 
lâmina de aço, deixando pó branco. Possui fósseis de corais do gênero 
Favosites. O calcáreo é incrustado por massas de calcita, com' tonali­
dades desde o cinzento-escuro até o branco. 

O morro da Lapa tem inúmeras grutas, lapiezes, pontes naturais, 
enfim tôdas essas formas bizarras que tão bem caracterizam o relêvo 
cárstico (figs 9, 10 e 11). 

O morro e o rio Observando-se o cêrro pelo seu lado norte vê-se 
uma gruta especialmente notável na extremi­

dade direita, próximo ao rio. Foi nessa caverna que um religioso, em 
fins do século XVI.II, se alojou e deu origem à capela e à cidade. 

As condições de terreno do lado do sul do morro eram desfavo­
ráveis à localização do aglomerado urbano, em virtude das inunda­
ções. Mas, sem dúvida, o fator determinante da fixação do habitat do 
lado norte foi a Gruta do Manje. 

É bem possível que Lapa deva a sua existência à proximidade do 
rio; não obstante, embora êste tenha facilitado a fixação da cidade, 
ela está ligada estreita e unicamente ao morro, ou mais precisamente, 
à gruta referida. 

Embora haja, no vale do São-Francisco,' outros núcleos urbat1os 
cujas vidas estão ligadas a semelhantes cerrotes calcáreos, como é o 
caso de Brejo-do-Amparo e Matias-Cardoso, por exemplo, nenhuma é, 
como Lapa, uma eidade tipicamente religiosa. 

O simples exame da figura 12 mostra como as casas se acotove­
lam cerradas junto à vertente norte do morro, deixando uma distân­
cia de poucas centenas de metros entre elas e o rio inteiramente vazia. 

Quando o homem constrói uma cidade, imprime fatalmente tra­
ços da sua psicologia, das idéias que o preocupam, à medida que vai 
erguendo as casas, abrindo as ruas. 

Lapa é um exemplo característico. A idéia religiosa absorve os 
seus habitantes, por isso, a grande maioria das casas está voltada para 
o monte como para receber uma bênção que de lá venha. O rio é um 
acidente geográfico que se passa às suas costas, de somenos importân-
cia, como se não existisse. · 

1 A altura foi determinada a aneróide pelo autor 
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Fig 8 - Bom-Jesus•-da-Lapa o pôrto, a cidade e .o morro Desenho de PERCY LAu, in Revista 
B1asileila de Geografia, no 4, ano V, p 663, out -dez de 1943 

É muito comum o tipo de aglomerados de habitações no Brasil 
disposto em tôrno de uma igreja, que geralmente ocupa o meio da 
praça principal, mas nesses mesmos aglomerados as casas por fim se 
vão estendendo ao longo das estradas que conduzem à cidade. Isso 
se explica porque, embora a igreja tenha sido inicialmente o centro de 
convergência das habitações, o núcleo adquiriu posteriormente ou­
tras funções, tornando-se, por exemplo, um centro agrícola ou eo­
mercial, ou coisa parecida. Mas Lapa não; Lapa conservou-se genui­
namente uma cidade religiosa. 

Prestando uma verdadeira colaboração ao cêrro, o rio porém de­
sempenhou outros papéis mais, além do de simples meio de comu­
nicação. 

Na sua baixada aluvial o Sao-Francisco deposita uma argila ama­
rela, que nas vazantes forma, em certos lugares, uma verdadeira su­
perfície de mosaicos, pelas grêtas abertas no chão. Embora o calcáreo 
do morro seja aproveitado para a extração da cal, foi na argila que 
os habitantes de Lapa buscaram o principal material para construção. 
As casas são, na sua maioria, de adôbe (fig. 9.) A cal é empregada so­
mente para a caiação das casas melhores. 
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O rio também dá suas águas para o abastecimento da cidade. Em 
Lapa, como nos demais portos do médio São-Francisco de Januália 
para o norte, é um espetáculo vulgar ver-se o jumento traf\sportando 
água em pequenos barris para ser vendida nas residências. Essa venda 
pode ser avulsa ou em pagamento mensal. 

O rio ainda presta o seu concurso dando margem às modestas 
culturas de vazante próximas à cidade, onde são cultivados princi­
palmente o milho e o feijão. 

Por sua vez, o morro, além da cal, fornece à cidade pedra para 
o calçamento O calcáreo tem planos de clivagem horizontais bem 
marcados, de maneira que as lajes formam uma superfície lisa Mas 
não só isso· êle dá à cidade o seu maior alimento. o pão espiritual, a 
assistência religiosa 

A cidade A Gruta do Monje foi melhorada no decorrer dos tempos, 
e hoje ainda estão em curso as obras de melhoramento 

do interior, disso que atualmente se chama com justeza a capela do 
Senhor Bom Jesus da Lapa. O chão foi aplainado. No tôpo de uma 
estalagmite foi colocada a pia batismal e da extremidade da estalac­
tite correspondente pende uma pomba feita de metal ou material cte 
modelagem pintado' Um dos altares laterais é ornado com incrusta­
ções artificiais de calcita em tôrno da imagem. Em um canto escondido 
está pendurado um fonolito que serve de sino, porque dá 5 ou 6 sons 
diferentes muito agradáveis ao ouvido Um homem munido de duas 
pedras toca com muita habilidade êste sino improvisado. 

Seria longo e difícil descrever com minúcias todo o interior da 
capela. 

Na parte externa foi feita uma fachada caiada. 
Êste pequeno templo é o "centro de gravidade" da cidade de 

Lapa 

As festas religiosas se estendem por três meses Começam em maio 
e terminam culminando no dia 6 de agôsto, dia da festa do Senhor 
Bom Jesus. 

Disse o pároco local que os demais nove meses do ano se passam 
à espera da próxima festa 

Segundo êle mesmo informou, a ela afluíram nos três meses de 
festejos do ano de 1943, cêrca de 60 000 romeiros, sendo que só nos 
dias 5 e 6 de agôsto havia na Lapa 15 000 forasteiros 

Segundo os dados provisórios fornecidos pelo recenseamento de 
setembro de 1940, o município de Lapa possui 13 752 habitantes; ;_Jor 
conseguinte, na sua sede se reúne uma população muito superior ao 
dôbro da população normal 

Situada como está numa região desprovida de recursos para ali­
mentar essa formidável massa humana, imagine-se que problemas 
de abastecimento não se enfrentam!? 
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Os hotéis ficam abarrotados; erguem-se casas de lona para aco­
modar o excesso de pessoas; por sua vez tôdas as grutas se povoam. 
Há na verdade uma pequena parte da população local que habita per­
manentemente as cavernas, às vêzes em espantosa promiscuidade. Ao 
que parece entre êsses trogloditas estão em maior número os leprosos 
e os tuberculosos. Há uma verdadeira pletora de gente de tôdas as 
classes sociais e de tôda espécie. Uma multidão de mendigos estendi­
dos por tôda parte implora esmolas, expondo tôda a sorte de misérias, 
de moléstias e de aleijões. Os trajes mais diversos, em que predominam 
os andrajosos, dão uma policromia especial às aglomerações. 

As festas religiosas se misturam com os divertimentos profanos; 
e, nessa época, um mundo de pequenos comerciantes e de arrivistas 
de tôda a qualidade invade a Lapa. Nas praças organizam-se "ma­
fuás", quiosques, jogos e espetáculos de circo. 

Ora, os meios de transporte do rio São-Francisco são extremamen­
te precários. As poucas dezenas de vapôres fluviais não dão, sobre­
tudo na hora atual, vazão sequer ao tráfego das cargas Isso porém 
não induz os romeiros a abandonar a peregrinação, pois que êles uti­
lizam canoas, ajouges, paquêtes, que se comprimem nas barrancas do 
pôrto e servem de alojamento durante a estadia. 

Mas també!p. por terra se concentram os fiéis, que marcham a 
cavalo ou a pé, ou de automóvel os mais abastados. 

Isso para não falar dos que atulham a 2 a classe dos vapôres, 
que viajam nas condições mais sórdidas desde que se aboliu o tráfico 
de escravos. 

É um verdadeiro "rush" que avassala a população do vale e de 
outras regiões mais afastadas. 

Em Inhumas, encontramos uma família composta de marido, mu­
lher e filho que voltava da festa da Lapa já com seis dias de viagem 
a cavalo. 

Pondo de parte qualquer sentimento religioso, Lapa se afigura 
até aos olhos do observador leigo como um contrassenso geográfico, 
como bem exprime esta quadra muito conhecida dos rudes remeiros, 
entre outras por vêzes irreverentes para certos portos ribeirinhos: 

"Bom-Jardim dá rica flor 
Urubu 1 dá santa cruz 
Triste do povo da Lapa 
Se não fôsse o Bom Jesus". 

1 Bom-Ja1dim se denomina hoje Catuiçara, e Urubu passou a Rio-Branco e hoje se chama 
Paratinga Ambos são sedes de distritos baianos 
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RESUMÉ 

Ap1ês avoir fait quelques cons!dé1ations sur les traits communs aux villes située~ 'au 
bmd du moyen São Flancisco, l'auteur déClit le pay~age des environs de la ville de Pirapora 

Il fait, ensuite, un historique de cette ville, tout en mont1ant l'influence que la chute 
d'eau et la pos!tion de la ville pm rappm t aux cenkes d'exploitation d'm, ont eu sur sa 
locallsation Il fait encme 1essort!r comment la structure de la ville s'est laissée influencer par 
l'anivée des 1ails du chemin de fel Centlal du B1ési! (figures 2 et 3) 

En faisant la desCliption de la ville, l'autem mentionne d~abmd les services urbains: 
eau, lumiêJe, égoúts; et, ensuite, la division de la ville en zonas: ancienne et modetne, 
suivant les classes so.ciales et les gemes de vie 

L'autem analyge. la sit11ation du pmt pa1 rapport à la chute. d'eau et arrive à la conclu­
sion qu'il se t10uve1ait mieux· place sur l'aut1e bord de la riviêre. Il se 1apporte, ensuite, à la 
g1ande impm tance de sa fonction comme1.ciale, tandis que sa fonction indust!lelle, à peine 
commencée, n'ama pas de glandes possibilités 

En finissant són étude sm la ville de Püapma, l'auteUl p1ésente quelques suggestions 
pour !e futur développement de la ville, ayant en vue, principalement, la prochaine liaison de 
Pirapma avec la ville de Salvador (État de Bahia) pa1 l'inte1mediaile du chemin de fer Central 
du Brési! · . . 

Dans son essa! sm la ville .de Bom Jesus da Lapa, 1:auteu1 présente l'aspect phys!oglaphi­
que de cette ville, du à une colline isolée de 1oche calcaile, de la Sélie de Bambu!, qui éme1ge 
d'une nlaine fo1mée pa1 les sédiments quateq1aires 

TI se 1appmte, ensuite, à la contribution qu'apportent la coll!ne et la riviê1e São Francisco 
à la fmmation du pa!sage de Lapa La dv!ere fournit: l'eau, qUi est t1anspmtée pm des 
ânes, !e sol, oú l'on fait des cultmes pendant la baisse de la liviêre; et, l'mgile pom la 
con~t111ction des maisons La colline, d'aut1 e . pa1 t, fmnit les pienes pom le pavement de la 
ville et la chaux pom la 'constluction des maisons; mais, la 1oche calcaire a pe1m!s l'établisse­
ment ,d'un elmitage qui est encme, ')Ujomd'hui, un motif de g1·ande atttaction pom les esp1its 
1eligfeux De ·Ia p1ovient égàlemimt l'enàssernent des · maisons contre la colline, fa!sant face à 
l'e!mita~;>e (fi)>tue 12,). 

La de1niê1e pa1tie de ce twvail déclit la chapelle de Bom Jesus da Lapa et les fêtes annuelles 
qui· attirent la population du moyen São FJa!lcisqo 

RESUMEN 

Después de breves conside1aciones acelCa de los 1asgos comunes de las ciudades r!bé1efias 
del Iíledio São Francisco, el autor describe· el paisaje de las celCanias de Pirapma 

En seguida, haci.endo un histórico de esta ciuqad, muest1a .como la cascada y la posición 
en relación a los cen:tlos de· explotación dei oro han !nfluldo en la ubicación de ella;· y como 
la !legada de los lieles del fenocarril Centtal do B1asil ha concunido para el desauollo de su 
estructma (figs 2 e 3) · 

La desCI ipción de la cjudad se 1 efie1 e en p1 ime1 lugar a los servi cios m banos: agua, luz, 
albaííaies; después, a Ht diviSión 'de la ciudad en zonas: antigua y mode1na, seguri .las clases 
sociales y segun los géneros de vida 

Analisa la ubicación del puelto con 1elación a la cascada y concluye aconsejàndO su chmbio 
pala la ma1gen opuesta Cuanto a las funciones de! pueJto, se 1efie1e a su importante función 
comeJcial ·'Y ·a, st\ fu:nción in\fust:ial no .m.ás que esbozada y de J?0!3ibil,ida,des muy estlechas 

El estudio ace1ca !e Pilapma te1mina p1esentando opiniones y sugestiones pa1a el futmo, 
sobÚi todo eil faz 'dê la··próxinia !igación 'del feü-c\carr}} Centu'll do' Brasil con· Salvador ': 

En el ensayo ace1ca de Bom Jesus da Lapa e! autm desclibe el aspecto fislog1áfico del 
luga1: un monte aislado de calcá1eo de la selie Bambuí, que aflota en una llarima de 
sedimentos cuate1ná1ios 

En seguida, coínpm~ là 'co'núibúción dei monté y del ií6 San Flánclsco a! 'palsaje d~ Lapa 
E! rio· contlibuye .con el agua, que ~s, t1al).spo1tada rwr itfmentos,. con la arcilla pata la, cons-, 
t1 ucción de· las éa's'as, doh e! suHó P'ila' los cultivos ·junto al rio; m!entws qué el · nionté; 
además de ,cjm ,las pied1as pala las C'lll,es y ,la pai para pinta1: las fr~npe~ de las Caflas, dió 
la cap'i1la que ha' oli'ginadb la biudad y que hoy todavia Ie da er "pan esphitm\1" Po1 eso, 
las casa~ estan penadas. jm;t~~ ,.ai ;n?nte y volvida,s hacia. él (fig 12) 

La última palte del t1abajo, desclibe la capilla dei Seíím~ Bom Jesus da Lapa y la típica 
fiesta anual, que causa un "rusl1" peliódico en el medio San F1ancisco 

:RIASSUNTO 

Dopo b1evi osse1 vazioni sulle caJattelistiche com uni alle città 1ivie1asche de! medio S 
F1ancisco, l'autore desclive il paesaggio dei dintmni di Pilapma 

Riassumendo la stmia di questa città, fa nota1e che la cascata e la prosslmltà ai centll 
di sf1 uttamento dell'mo influirono sulla sua posizione; spiega anche come i! giungervi delle 
linee della Fenovia Cent1ale de! B1asile ne abbia favmito lo sviluppo (fig 2 e 3). 

Nella descrizione de.lla città, considera da plima i se1 vizi urb~nl: acqua, illuminazione, 
fognatma; poi, la divisione urbana in zona antica e mode1na, !e classi social! e i modi di vlta 
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Dopo ave1 analizzato la situazione de! p01 to rispetto alia cascata, consiglia i! suo trasferi­
mento alia liva opposta Si liferisce alia sua importante funzione industriale, appena cominciata 
e anc01a di modeste possibilitá 

Lo studio su Pilap01a si conchiude con opinioni e' suggelimenti per i! futu10, in vista della 
prossima congiunzione ferroviaria delia Feuovia Centrale de! B1asile con Salvador 

l"fel saggio su Bom Jesus da Lapa, !'aut01e descrive l'aspetto fislografico de! luogo: una 
colUna isolata di calcme delia serie Bambuí, che s'inalza in una planura di sedimenti quaternali 

Confwnta, poi, i! contributo della collina e de! fiume S F1ancisco al paesaggio di Lapa 
I1 fiume f01nisce l'acq1.1a, che vien t1ansportata da bestie da soma, l'a1gilla per la cost1uzione 
delle case e i! suolo per !e colture di mag1a; mentre la collina, oltre la pavlmentazione e 1a 
calce per la facciata delie case, ha dato la cappelia che segnà l'inizio delia città e ancora 
oggi !e off1e i! pane spilituale Pe1cià le case sono liunlte vúcino alia. collina e rivolte verso di 
essa (fig 12) 

L'ultima palte de! Iav01o descrive Ia cappella de! Senho1 Bom Jesus da Lapa e la calatte­
ristica festa annuale, che é occasione di un pe!leglinaggio peliodico ai medio S Francisco 

SUMMARY 

After b1iefly consiàeling the common chaJactelisNcs of the cities alimg the middle São 
F1ancisco, the authol desclibes the count1yside awund PirapO!a 

Then, mal<ing a hist01ical sketch of the clty, ile shows the influence of the wate1fall and 
of the nea1by go!d-ploduction cente1s Finaliy the coming of the Brazil Cent1al Railload 
helped develop the city (figs 2 and 3) 

He desmibes the m ban se1 vices of wate1, light and dlainage, and points out how th~ 
city is divided into an old and a mode1n zone whe1e diffe1ent social and economic class,es 
live 

He advises moving the city to the opposite bank so that it may be m01e favOlably situated 
1elative to the waterfall He comments on the important commeJCial function of the port, 
but judges its comme1cial function undeveloped and of limited possibilities 

The study on Pilap01a ends with opinions and suggestions for the futme, especia!ly in 
view of the connection soon to be made with SalvadO! by the B1azil Cent1al Ral!road 

In the essay on Bom Jesus da Lapa, the authOI describes the physiographic aspects: an 
isolated ca!ca1eous hill of the Bambuí selies, on top of a plain of quaternary sediments 

Then he compa1es the contlibutlons of the hill and of the São F1ancisco river The river 
contlibuted a means of t1ansp01ting donkeys, clay for houses, and soil for plant!ng between 
the flood-seasons The hill contributed paving and lime for the facade of the houses, 
besides the chapel which founded the city and still gives it "spilitual bread" The houses 
a1e shut in by the mountain and face toward it (fig 12) 

The Jast pa1t of the article desmibes the chapel of Senhor Bom Jesus da Lapa and the 
typical annual ce!eb1ation which causes a peliodical "1ush" to the middle São Flancisco 

ZUSAMMENFASSUNG 

Nach kmzen E1wagungen üb€1 die allgemeinen Zeichen de! Fluss-Stãdchen des mitl8len 
S Fwncisco, besch1eibt de1 Schliftstellel die Landschaft de1' umliegenden Orte Pilapo1as 

Anschliessend, indem er eine histmische Beschreibung dieser Stadt macht, zeigt e1 wie 
der Wasse1fall und die Position in Bezug auf die inn€le Goldsuche Einfluss auf die Lage dieser 
hatte, und wie die Ankunft de1 Schienen der E F C B zm Entwicklung ih1es Baus beigetlagen 
hat (Fig 2 und 3) 

Die Besch1eibung der Stadt bezieht sich zue1st auf die mbanischen Albeiten: Wasse1, Licht, 
Ausflüsse; dann, die Teilung de1 Stadt in Zonen: Alte und Neue, je nach sozialen Klassen 
und Lebensmten 

Analisie1t die LagB des Hafens in Bezug auf den WasseJfall und endet indem e1 seine 
Ve1setzung auf das entgegengesetzte Ufe1 vo1schH\gt 

Was die Tãtiglceiten des Hafens anbetlifft, beziBht e1 sich auf seine wichtige Handel - und 
Industlie-Funktionen, welche nur angedeutet sind und unbeg1enzte Mi:iglichkeiten aufweisen 

Das Studium über Pilap01a endet, indem Gutachten und Vo1schlage fü1 die Zukunft gemacht 
we1den, VO!allem in Bezug auí die nãchste Verbindung de1 E F C B mit Salvador 

Beim Studium übe1 Bom Jesus da Lapa beschreibt de1 Schliftstellel den physiog1aphischen 
Anblick des 01 tes; ein iso!ieJ te1 Hügel aus kalkartigem Gestein de1 Selie Bambuí, welche1 einB 
Ebene von quate1nmischen Bodensatz bildet 

Dmauffolgend, ve1gleicht e1 den Beitrag des Hügels und des Flusses S Fwncisco mit der 
Landschaft Lapas De1 Fluss steue1 b mit dem Wasse1 bel, welches mit' Eseln t1ansporti81t 
wild, mit dem Ton zum Bauen der Hãm;el, mit dem Boden zum Kultivie1en des Ebbebodens, 
und der Hügel, ausser dem Stwssenpflaste1 und dem Kalk fü1 den Hãuse1putz, gab er die 
Kapelle, dmch welche die Stadt entstand und ih1 heute noch das "geist!iche B10t" gibt Darum 
sind die Hãuser dicht am Hügel und ihnen zugewandt, gebaut (Fig 12 ) 

Der letzte Tei! de1 A1beit beschleibt die Kapelle des "Senho1 Bom Jesus da Lapa" und 
das typische ai!Jãh!liche Fest, welches dBn G1und zu einem periodischen "rush" zum mittleren 
S Francisco gibt 
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RESUMO 

Post rapidaj konsideroj pri la komunaj trajtoj de la bmdaj urboj de la meza 1lvero São 
F1anclsco, la aütoro p1isk1ibas la pejzagon de la êirkaüa.)oj de Pirapora 

Sekve, farante historiou de tiu êi urbe, li montlas kiel la akvofalo kaj gia pozicio rilate 
ai la cent10j !e esplorado de la 010 influis sur g!an situaclon kaj klel la alveno de la re]joj 
de la Brazila Centra Fe1volo kunhelpis la disvolvigon de gia strukturo (flgs 2 kaj 3) 

La priskrlbo prl la mbo rilatas unue ai la urbaj se1voj de akvo, lume, kloakoj; poste ai 
la dlvidado de la mbo laü du zonoj, nome: antikva kaj mode1na, laü la soclaj klasoj kaj 
la vivmanieroj 

Li analizas la situacion de la haveno 1ilate ai la akvofalo kaj flnigas konsilante gian 
translog!gon al la mala bmdo. Rilate ai la funkcioj de la haveno, li aludas ai gla industria 
apenaü skizita kaj je limigltaj eblecoj 

La studo pri Plrapora finigas per la prezentado de opinioj kaj sugestioj por la estonteco, 
p1ec!pe antaü la prokslma alligo de la Braz!la Centra Fervojo ai la êefurbo Salvador 

êe la mallonga studo pri la Ulbo Bom Jesus da Lapa la aütmo priskribas la fiziografian 
aspekton de la loko konslstantan e! izollta monteto e! kalk§tono de la serlo Bambuí, klu 
emergas sur ebenaJo e! kvartenaraj sedlmentoj 

Poste li kompa1as la kontlibuon de la monteto kaj de la rive10 S F1anclsco kun la 
pejzago de Lapa La rivero kontübuas kun la akvo, kiu estas transportata per azenoj, kun 
la argilo por la konst1uado de la domoj, kun Ia grundo por la forfluaj kultu'roj, dum In 
monteto, krom la pavimo kaj la kalko por la fasado de la domoj, donls la kapelon, klu 
naskis la mbon kaj ankoraü hoCÍiaü donas ai gl la "spiritan panon" Tia! la domoj estas 
konst1ultaj apud la monteto kaj turnltaj ai gl (fig 12) 

La lasta palto de la verko prisk1ibas la kapelon de Slnjoro Bona Jesuo ·de Lapa kaj lia 
tlpan jaran feston. kiu okazlgas pe1!odan "rush" en la meza S F'ranclsco 

Pág. 84 - Outubro-Dezembro de 1944 


